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Neste curso, abordaremos questões que perpassam o ensino das Ciências Naturais desde o reconhecimento do que sejam as ciências, como seu ensino ocorre na escola, o planejamento deste e a reflexão sobre interações didáticas ocorridas em aulas de Ciências. 

Proposta de Programação: 
	AULA
	FOCO TEMÁTICO
	LEITURA PRINCIPAL
	ATIVIDADES DE ESTÁGIO(*)
	ACOMPANHAMENTO/AVALIAÇÃO(*)

	27/02

06/03
	Problematização sobre o ensino de ciências: expectativas e concepções da classe
	
	
	

	13/03


	Abordagens teórico- metodológicas no Ensino de Ciências Naturais.


	Lemke, Jay, L. Investigar para o futuro da educação científica: novas formas de aprender, novas formas de viver. (2006)

	-entrevistas - I
-estágio em espaços de educação não formal – II
	Sínteses sobre as leituras (grupo)



	20/03
	(não houve aula)
	
	
	

	27/03
	(semana santa)
	
	
	

	03/04


	Atividades investigativas em ciências 
	Carvalho, A.M.P. et al, “Ciências no Ensino Fundamental – o conhecimento físico”, capítulos 1, 2 e 3.


	
	Relatório das entrevistas (grupo)

	10/04
	Alfabetização científica 
	Lorenzetti, L. e Delizoicov, D., “Alfabetização científica no contexto das séries iniciais”

	III

Início da inserção na escola

-Definição da escola e da turma para a regência

- Observação do trabalho sobre educação científica na escola
	Relatório do estágio em espaços não-formais (dupla)

	17/04
	Ensino por investigação: Atividades experimentais no ensino de Ciências
	ABIB, M. L. V. S. Por que os objetos flutuam? Três versões de diálogos entre as explicações das crianças e as explicações científicas. In: Anna Maria Pessoa de Carvalho. (Org.). Ensino de ciências por investigação. 1ed.São Paulo: Cengage learning, 2013, v. 1, p. 93-110.

	Observação de aulas
	Sínteses sobre as leituras (grupo)



	24/04
	Planejamento do ensino de ciências
	AZEVEDO, M. N.; ABIB, M. L. V. S. O arco-íris em foco: a linguagem como mediação do ensino e da aprendizagem sobre conhecimentos físicos. Rev. Bras. Educ., 2018, vol.23, p.1-24.

	Observação de aulas
	

	01/05
	Feriado: não haverá aula
	
	Elaboração de Plano de Trabalho para as aulas de regência
	

	08/05
	Organização curricular no ensino de ciências
	ABIB,M.L.V.S. Avaliação e melhoria da aprendizagem em física. 

	Elaboração de Plano de Trabalho para as aulas de regência
	Relatório descritivo-analítico sobre as observações na escola (dupla)

	15/05

	
	Base Nacional Comum Curricular: Ciências da Natureza
	Implementação da Proposta de Regência 
	Síntese teórico-prática (**)

Bloco I

	22/05
	Educação científica e 
Educação Infantil
	Blasbalg, M. H; Arroio, A.

 O ensino de ciências -para crianças de 5-6 anos. Journal of Science Education, Special Issue, (14), 40–44, 2013.

	Implementação da Proposta de Regência
	

	29/05
	
	Blasbalg, M. H; Arroio, A. Building scientific meanings through the Solar System Project. Journal of Emergent Science, (5), 29–36, 2013. 
	Implementação da Proposta de Regência
	

	05/06
	Educação científica e letramento midiático
	Palacios, A., Pascual, V., Moreno. D. Educación CTSA y cine: propuesta para la formación de profesorado de ciências. EDUSER: revista de educação, Vol 9 (2), 2017. 
	Implementação da Proposta de Regência
	

	12/06
	
	Maknamara, M. Natureza e Desenhos Animados: Conexões com a Formação Docente em Ciências. ALEXANDRIA Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, v.8 (2), p.75-87, 2015.
	
	Relatório descritico-analítico sobre a regência de aulas e  registro de áudiovisual (duplas)

	19/06
	Etno-conhecimento
	Van Wyk, J-A. Indigenous Knowledge Systems: implications for natural science and technology teaching and learning. South African Journal of Education, 22 (4), 305 – 312, 2002.
	
	Relatório crítico sobre a regência de aulas e registro de áudiovisual (duplas)

	26/06
	Síntese do Bloco II
	
	
	Avaliação escrita- Bloco II


(*) – as datas propostas para as atividades de estágio e de entrega dos relatórios poderão ser ajustadas em função de especificidades do contexto de realização do estágio
(**) – forma de avaliação a ser definida com a classe 

Avaliação:

Os trabalhos e atividades realizadas ao longo do curso serão considerados na avaliação, assim como a frequência nas aulas. Em cada um dos blocos (I e II) será atribuída uma nota parcial (0 a 10). A média final na disciplina será a média das notas parciais. 
As atividades de estágio serão realizadas ao longo do semestre, recomendando-se o seu desenvolvimento em duplas. Sua avaliação ocorrerá pela análise dos trabalhos escritos elaborados (em duplas) e entregues nas datas estipuladas no cronograma.
Os relatórios devem conter descrições das atividades e análises fundamentadas nas discussões e referências teóricas. 

Como parte dos trabalhos finais, deverá ser produzido um registro audiovisual de até 3 minutos relatando a vivência da regência com reflexões críticas sobre o processo formativo relativo ao estágio.

A não realização completa do estágio implica na reprovação no curso.
